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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Programa de
Pós-Graduação
em:

Educação

Defesa de: Dissertação de Mestrado Acadêmico, 29/2023/851, PPGED

Data: Vinte e dois de agosto de
dois mil e vinte e três Hora de início: [14:00] Hora de

encerramento: 16:00]

Matrícula do
Discente: 12112EDU007

Nome do
Discente: CAMILA SIQUEIRA FERNANDES REIS 

Título do
Trabalho:

"A REESTRUTURAÇÃO DO CARGO DE ANALISTA PEDAGÓGICO NA REDE MUNICIPAL DE
EDUCAÇÃO DE UBERLÂNDIA: Análise do impacto da intensificação do trabalho desse
profissional"

Área de
concentração: Educação

Linha de
pesquisa: Trabalho, Sociedade e Educação

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

"Nova Gestão Pública e Tecnologias Digitais na Educação Básica e Impactos no Trabalho Docente:
uma abordagem internacional :Brasil , Argen�na e Portugal."

Reuniu-se, na sala virtual Google Meet (h�ps://meet.google.com/xsi-jcxm-uvg), a Banca Examinadora,
designada pelo Colegiado do Programa de Pós-graduação em Educação, assim composta: Professores
Doutores: Cecídia Barreto Almeida - UNIMONTES; Robson Luiz de França - UFU e Fabiane Santana
Previtali - UFU, orientador(a) do(a) candidato(a).

Iniciando os trabalhos o(a) presidente da mesa, Dr(a). Fabiane Santana Previtali, apresentou a Comissão
Examinadora e o candidato(a), agradeceu a presença do público, e concedeu ao Discente a palavra para a
exposição do seu trabalho. A duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição e resposta
foram conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos(às)
examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ul�mada a arguição, que se desenvolveu
dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a)
candidato(a):

[Aprovado(a).

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do �tulo de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos, conforme as normas do
Programa, a legislação per�nente e a regulamentação interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente ata que após lida e
achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.



Documento assinado eletronicamente por Fabiane Santana Previtali, Professor(a) do Magistério
Superior, em 24/08/2023, às 15:04, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Robson Luiz de França, Professor(a) do Magistério
Superior, em 27/08/2023, às 13:50, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Cecidia Barreto Almeida, Usuário Externo, em
29/08/2023, às 15:15, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
h�ps://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 4765037 e
o código CRC 7E2F29A0.

Referência: Processo nº 23117.061376/2023-83 SEI nº 4765037

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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





isolados. Assim, sobre tal método, Marconi e Lakatos (2003, p.101) afirmam que <Para a 

tá <acabada=, encontra

outro=.Por





<[...]

natureza=.

trabalho, Braverman (1980, p.53) fundamenta que <[...] o trabalho que ultrapassa a mera 

criou o mundo como conhecemos=,isso porque, com as mudanças que ocorrem no sistema 





para o trabalho. Ademais, Braverman(1980, p.56) afirma que <[...] o trabalhador o retém, e o 

rabalho=. Assim, o 



<[...]

manualmente como sucedâneos das máquinas=.

Sobre a questão mais ampla do capital, Harvey(2011, p.45) afirma que <[...] o capital 

mais dinheiro=, qu

USO: Segundo Marx (2010, p.326), <Para incorporar seu trabalho em mercadorias, ele tem de 

algum tipo=.



<[...]

fordista.=. Além disso, esse regime queria grande número de trabalhadores com pouca 

<setor serviços=,



frequentemente chamado de <economia de serviços= e incentivou o 

Sobre a década de 80, Antunes (2011, p.23) discorre que <[...] houve um grande salto 

se nas relações de trabalho e de produção do capital=. Assim, de acordo 

oriundos da <Terceira Itália=, na Suécia, Vale do Silício, nos EUA, em regiões da Alemanha, 



tecnologias, ampliam o que conhecíamos anteriormente como <classe trabalhadora= para uma 

terminologia mais abrangente, a <classe trabalho=.

de <classe trabalhadora=.

podem não se encaixar nas categorias tradicionais da <classe trabalhadora=. Essa mudança 



<[...] 

o mesmo rapaz) é coisa inteiramente diferente=. Assim, ao contratar uma empresa prestadora 

<[...]

diretamente valor=.



rio ser social. Segundo (SAVIANI, 2007, 154), <[...] ele forma

existência=. A produção



<[...] educação dos homens livres=, e

não proprietária, identificada como <[...] a educação dos escravos e serviçais= (SAVIANI, 

– –

sociedade, seja na forma <internalizada= (isto é, pelos indivíduos 
devidamente <educados=



Em contrapartida, a escola tradicional, e com o lema <Escola para Todos=, começou a 

<democratizar=

dominante, precisava <[...] aprender eleger melhor seus governantes=. Ou seja, a classe 



concepção dialética da história, Saviani (2011, p.80) discorre que esta <[...] envolve a 

histórica=.



<[...]



mercados e livre comércio=. Assim, o compromisso do Estado é garantir uma estrutura 

e em todo o mundo, resultam <[...]na perda de equidade, e da justiça econômica e social; na 

desempenho=.



<sociedade da informação=.

<garantir aprendizagem=,

<[...]

partindo de pressuposto de que essas são uma questão de 8gestão eficiente9 e de 

responsabilidade da escola e do gestor=.

expressar a <qualidade no ensino= da instituição. Contudo, a sociedade criou a ideia de que 



neoliberalismo aponta a privatização como <justiça social= em defesa das <crianças que não 

endem=, especialmente as crianças <mais pobres=, que teriam direito a uma educação de 

<mais ricas=,

direito à <boa educação= que acontece no sistema privado (FREITAS,2016).

<competências= e <habilidades= que passam a ser relacionados às aprendizagens. Assim, tais 

Sobre a agenda empresarial para as escolas, Hill (2003, p.34) afirma que <A primeira 



produzir a força de trabalho do futuro=.





expressão <Categorias dos Trabalhadores da Educação=

denominação a nomenclatura <trabalhadores da educação=. A própria 



os, <[...] como 

longas jornadas, distanciamento do controle do produto de seu trabalho, baixos salários= 

A partir do surgimento da categoria dos <trabalhadores da educação=, parte desse 

processo de luta é a desconstrução da profissão docente por <vocação=. Essa idealização da 



origem à ideia de <categorias dos trabalhadores da educação=. Segundo Cardoso (2023), essa 

Além disso, houve uma luta contínua contra a ideia de que o ensino é uma <vocação=, 

(2023) argumenta que esse conceito de <vocação= foi usado para convencer os professores a 

graduação= (ANPED). Disponível em: https:/

http://www.anped.org.br/




<[...]

de seu funcionamento ou de seu comportamento=.

definido por Saviani (2002, p.16): <[...] etimologicamente significando aquele que conduz a 

aprendizagem=,



o intendente. Sobre a educação dos escravos, Saviani (2002,p.17) discorre que <Assim, como 

cidadãos=.

Conforme apontado por Saviani(2002), o Ratio denomina o <prefeito geral de estudos= que 

do <prefeito geral de estudos=

<prefeito estudos=.

com o <método de ensino mútuo=, assim a função de docência e de supervisão pas



(2002, p.22) discorre que <[...] fora destas horas, os monitores recebiam, diretamente dos 

instrução primária superior=.

<supervisionar,

particulares=(SAVIANI,

afirma, segundo Saviani (2002, p. 24), que <[...] burocratizar a ação educativa é fazer incidir 

sobre a rotina a preocupação do inspetor, que deveriam ser orientadores=. Poré



figura do supervisor era <[...] o operário com maior dimensão intelectual e separação nít

entre elaboração e execução=.



responsabilidade de formar pedagogos, que eram <técnicos da educação= e os professores das 

<técnicos da educação= continha um sentido genérico e coincidia com o <pedagogo 

gerencialista=, fato que permaneceu até os anos 60.

Em relação ao surgimento das <habilitações=, é importante destacar que elas são 

como destacado por Saviani (2002, p.29) <[...] já no período militar decorrente da ruptura 

intermédio de novas reformas de ensino=. Assim, a formação do supervisor surge em meio a 

das <habilitações=, com a intenção de especializar esse trabalhador da educação com as 

particularidades de uma função, assim substituindo o modelo anterior que formava o <técnico 

educação= que possuía várias funções.

produtividade nas escolas. Segundo Lima (2005, p. 69), <[...] a supervisão escolar passou a 

mesmo tempo em que se exigia do supervisor uma formação em nível superior=.



intelectual da ação educativa. Enfim, esse seria o objetivo principal das habilitações, <[...] 

implementação= (SAVIANI, 2002, p.30). A partir das habilitações, a atividade de supervisão 

à formação dos <técnicos da educação=, que assumiam funções administrativas e atuavam no 

Ademais, em 1939 havia uma concepção normativa denominada <esquema 3+1=, que 

os <técnicos em educação=



<



duração= 

escolar, a <orientação educacional= a partir da redação do art.10 <Será instituída 

cooperação com os professôres, a família e a comunidade= (BRASIL,1971).

assim <[...] a democratização do acesso à escola dá se ao custo da massificação do ensino= 



<base comum nacional= na form

<controle essário= 





supervisionar reafirma essa intencionalidade: <SUPERVISAR= dirigir ou orientar em plano 

visionar=

supervisora nas instituições, assim <[...] incluem

ou disciplina= (RANGEL, 2002, p.75).

a, o <Estatuto e o Plano de Carreira do 

Magistério Público de Uberlândia=. Nesse documento, o quadro do magistério era dividido 



<planejamento, controle e avaliação=, reafirmando a função de controlar o trabalho 

–

<mediante



Títulos=

<as

ino= (PLANO DE CARREIRAS, 1993, 4).

<controle=,



–
–

–
–

–
–

<[...]

escolar= (PLANO DE CARGOS E CARREIRAS, 2004, p.3).



–

<olhar sobre=, com



–



–



estabelecimento de normas e diretrizes gerais e específicas; além da função de <[...] 

educativo=

–





Entretanto, <[...] se os supervisores quiseram se colocar a serviço não 

político de modo explícito= (SAVIANI, 2002, p.32).

–

–



https://leismunicipais.com.br/a/mg/u/uberlandia/lei-ordinaria/2014/1205/12050/lei-ordinaria-n-12050-2014-altera-a-lei-n-11967-de-29-de-setembro-de-2014-que-dispoe-sobre-o-plano-de-carreira-dos-servidores-do-quadro-da-educacao-da-rede-publica-municipal-de-ensino-de-uberlandia-e-da-outras-providencias


–

–





–

k da Lei 661/19 discorre o seguinte: <Ficam transformadas as 

IV desta Lei=. Assim, a precarização do trabalho do analista pedagógico, em decorrência da 





oordenação pedagógica <[...] envolve questões de currículo, construção de 

ativo=.



https://leismunicipais.com.br/a/mg/u/uberlandia/lei-complementar/2004/34/347/lei-complementar-n-347-2004-dispoe-sobre-o-plano-de-cargos-carreira-e-remuneracao-dos-servidores-da-educacao-do-municipio-de-uberl-ndia-e-revoga-a-lei-complementar-n-049-de-12-de-janeiro-de-1993-e-suas-alteracoes-posteriores
https://leismunicipais.com.br/a/mg/u/uberlandia/lei-complementar/2019/66/661/lei-complementar-n-661-2019-altera-a-lei-n-11967-de-29-de-setembro-de-2014-e-suas-alteracoes-que-dispoe-sobre-o-plano-de-carreira-dos-servidores-do-quadro-da-educacao-da-rede-publica-municipal-de-ensino-de-uberl-ndia-e-da-outras-providencias-e-da-outras-providencias












–

https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/27837
http://www.anfope.org.br/historico/
https://doi.org/10.1590/S0101-73302009000200003
https://www.dicio.com.br/-
https://gestrado.net.br/verbetes/trabalhadores-da-educacao/
http://www.histedbr.fae.unicamp.br/
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https://doi.org/10.1590/CC0101-32622016160502
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https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/21/29/um-breve-comparativo-entre-as-ldbs
https://www.partes.com.br/2011/09/05/supervisao-escolar-um-olhar-para-o-contexto-historico-brasileiro
https://www.partes.com.br/2011/09/05/supervisao-escolar-um-olhar-para-o-contexto-historico-brasileiro
https://doi.org/10.20396/rho.v15i65.8642696
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http://leismunicipa.is/pteco
https://leismunicipais.com.br/a/mg/u/uberlandia/lei-complementar/1993/4/49/lei-complementar-n-49-1993-dispoe-sobre-o-estatuto-e-o-plano-de-carreira-do-magisterio-publico-do-municipio-de-uberlandia
http://leismunicipa.is/apoft
http://leismunicipa.is/cdtop
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